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1. INTRODUÇÃO 

Os modelos ecohidrológicos são ferramentas indispensáveis na gestão dos 
recursos hídricos. Eles proporcionam uma série de informações e embasamento 
para a implementação de políticas públicas, como a definição de planos e 
estratégias para redução dos impactos causados pelas diversas atividades 
antrópicas (EJIGU, 2021; COSTA, 2021; ANA, 2023). Para assegurar a qualidade 
da água se faz necessário compreender os processos envolvidos, a fim de tentar 
reduzir a carga de poluentes nos corpos hídricos. A partir da determinação das 
principais fontes pontuais e difusas dos contaminantes e das condições 
hidrológicas do sistema, é possível entender a dinâmica dos poluentes desde a sua 
origem, e através de um conjunto de formulações pode-se estimar as possíveis 
mudanças na qualidade da água em cenários hipotéticos e definir medidas efetivas 
de gestão (SILVA, et al, 2017). A utilização da modelagem, também proporciona 
redução de custos e economia de tempo para analisar mudanças físicas e 
antrópicas em uma bacia hidrográfica, e assim, prever a qualidade da água a longo 
prazo (EJIGU, 2021; COSTA, 2021). 

Dentre as diversas aplicações da modelagem estão incluídos estudos que 
compreendem previsão de secas e inundações, planejamento e monitoramento de 
barragens e reservatórios, avaliação de impactos ambientais, avaliação de 
mudanças climáticas, estimativa de carga e aporte de sedimentos, erosão, 
dispersão de poluentes, transporte de água e salinidade na irrigação, definição de 
melhores práticas de manejo do solo e da água, entre outras (MERCHÁN et al, 
2018; KLEIN, 2018; VEIGA, 2021; JIANG, 2022., CALEGARO et al, 2022; SINGH 
et al., 2023; WIELGAT et al, 2020). A modelagem hidrológica é frequentemente 
utilizada para avaliar e simular os impactos de diferentes uso e manejo do solo e 
da água (OLIVEIRA et al., 2020). A modelagem também pode ser utilizada em 
bacias urbanas para avaliação da qualidade da água (KINAPK, 2016; CAMELO et 
al, 2020) e na simulação de inundações sendo possível representar mecanismos 
complexos de chuva-escoamento em áreas urbanas com terrenos variados 
(GLENIS et al., 2018).  

Atualmente, diversos modelos de qualidade de água foram desenvolvidos e 
melhorados e uma série de variáveis podem ser investigadas, assim como os 
modelos podem ser usados em conjunto. Para a seleção do modelo adequado, 
diferentes critérios podem ser adotados, como a complexidade do modelo, 
disponibilidade de dados, tipo de corpo hídrico capacidade de simulação do 
modelo, disponibilidade de tempo e de recursos, objetivo do estudo, entre outros 

aspectos (EJIGU, 2021; COSTA et al, 2021). É necessário que o modelo realize os 
processos corretos para o objeto de estudo, para que não sejam realizadas 
escolhas de decisão equivocadas. 
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Desta forma este artigo tem como objetivo fazer uma revisão introdutória 
sobre os principais modelos de qualidade das águas, seus usos no Brasil, 
parâmetros mais simulados e perspectivas e necessidades futuras.  

 
2. MÉTODOS 

Para atingir os objetivos desse trabalho foi realizada uma revisão da literatura 
detalhada de 21 estudos relacionados à modelagem de qualidade da água a nível 
da água e no Brasil. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

COSTA et al. (2021), realizaram uma comparação entre modelos de livre 
acesso mais utilizados em estudos científicos para qualidade de água. Para 
selecionar os modelos, foram utilizados os seguintes critérios: disponibilidade 
gratuita, se foram amplamente implementados e registrados em revistas científicas 
de alto fator de impacto nos últimos 5 anos e se oferecem uma ampla variedade de 
recursos disponíveis, como documentos técnicos e manuais. A partir desses três 
critérios; foram selecionados cinco modelos: AQUATOX, CE-QUAL-W2, 
SPARROW, SWAT e WASP7. Segundo os autores, cada modelo tem sua 
particularidade, e recomendam que os modelos sejam aplicados após um estudo 
prévio de suas capacidades e limitações para o fenômeno em questão. 

Os parâmetros de qualidade de água mais comumente utilizados no Brasil, 
em estudos de modelagem qualitativa dos recursos hídricos são a demanda 
bioquímica de oxigênio, oxigênio dissolvido, fósforo total, nitrogênio e coliformes 
termotolerantes (FIM, 2018; GOMES et al., 2018; KNAESEL et al., 2020; CAMELO 
et al., 2020; RODRIGUES et al., 2022; SILVA et al., 2017; NOUALS, 2023). Esses 
são os parâmetros mais frequentemente utilizados devido a sua importância na 
avaliação da qualidade da água. Entretanto, uma ampla gama de outras variáveis 
podem ser inseridas para a modelagem, como alguns compostos agroquímicos, 
fitoplâncton, zooplâncton, carbono orgânico total entre outros (Veiga, 2021). 

Diversos estudos vêm utilizando a modelagem para a qualidade de água em 
escala de bacia hidrográfica no Brasil como: FIM, 2018; GOMES et al., 2018; 
KNAESEL et al., 2020; CAMELO et al., 2020; RODRIGUES et al., 2022; SILVA et 
al., 2017; NOUALS, 2023). SILVA et al. (2017), utilizaram o modelo Sistema de 
Apoio a Decisão/Instituto de Pesquisas Hidráulicas (SAD‑IPH), na bacia 
hidrográfica do Rio Piracicaba, avaliando os parâmetros de qualidade demanda 
bioquímica de oxigênio, oxigênio dissolvido, fósforo total, nitrogênio e coliformes 
termotolerantes. RODRIGUES et al (2022), com o auxílio do modelo QUAL-UFMG, 
avaliaram as perspectivas de enquadramento de cursos d’água superficiais 
associadas a diferentes cenários de simulação de autodepuração, através da 
construção de curvas de permanência de qualidade para a DBO. Com o objetivo 
de modelar espacialmente o fósforo, através do modelo SWAT, PISSARRA et al. 
(2021) analisaram a distribuição espacial e temporal do fósforo na rede de 
drenagem da bacia no do rio Paraopeba, a fim de compreender o papel das fontes 
urbanas, industriais e agrícolas, incluindo o impacto causado pelo rompimento da 
barragem Brumadinho 1. Os autores concluíram que o impacto na dinâmica do 
fósforo relacionado ao rompimento da barragem é inquestionável. 

Dentre as limitações da modelagem qualitativa de água, BRESSIANI et al. 
(2015) em um estudo de revisão sobre a utilização do modelo SWAT no Brasil, 
observaram que, na maioria dos estudos, a falta de dados consistentes e 
padronizados, além de séries contínuas de monitoramento implicam na dificuldade 
da validação e calibração dos modelos. SILVA et al. (2017), relaciona essa 



 

 

limitação no seu estudo ao desconhecimento de todas as fontes de poluição e a 
respectiva carga poluidora informada por registros confiáveis. Sendo assim, torna-
se necessário o monitoramento contínuo para o ajuste dos modelos conforme a 
necessidade. Além disso, os dados de entrada que incluem informações sobre 
vazão, concentrações de poluentes, características físicas e químicas da água e 
dados meteorológicos devem ser precisos e confiáveis. Os modelos de qualidade 
da água devem ser calibrados e validados usando dados observacionais, levando 
em consideração as mudanças climáticas, a compreensão dos processos físicos, 
químicos e biológicos que afetam a qualidade da água no sistema em estudo e as 
incertezas associadas às previsões do modelo. Uma abordagem cuidadosa e 
integrada, com dados precisos e consideração da incerteza, é essencial para obter 
resultados úteis e confiáveis na gestão da qualidade da água. 
 

4. CONCLUSÕES 
A partir desse trabalho foi realizada uma introdução sobre o que é a 

modelagem qualitativa de recursos hídricos, os cinco principais modelos utilizados, 
abertos e com materiais de apoio, foram identificados: AQUATOX, CE-QUAL-W2, 
SPARROW, SWAT e WASP7. Reviu-se alguns trabalhos que utilizaram 
modelagem qualitativa de água no Brasil, com os principais parâmetros avaliados, 
sendo: demanda bioquímica de oxigênio, oxigênio dissolvido, fósforo total, 
nitrogênio e coliformes termotolerantes. Neste trabalho foi possível discutir a 
relevância e potencial da modelagem ecohidrológica para o Brasil e seu potencial 
de crescimento e de apoiar na gestão de recursos hídricos.  A modelagem 
qualitativa dos recursos hídricos, aliada ao bom monitoramento quanti e qualitativo 
da água são essenciais para uma boa gestão e para a tomada de decisão 
embasada em ciência, nesse sentido ainda existem muitas dificuldades e 
potencialidades no Brasil. 
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